
íSiripní:que~Ii~i:r~po~ição 
E sugere que se r~ponha matef1as e nao o dia parado 

O que-seria uma reunião en­
tre o secretário de Educação., 
Fábio Bruno, e o Sindicato dos 
• Professores., para o acerto das 
questões pendentes da pauta de , 
reivindicações da éategoria 
após o término da greve, aca-· 
bou se transformando ·em um 
fórum de denúncias por parte 
do Sinpro. A diretoria da entida­
de acusou a Fundação Educa­
cional de estar promovendo um 
verdadeiro boicote ao se recu­
sar a efetuar o repasse aos des­
contos dos salários de 20 horas 
dos professores, já autorizado 
pelo próprio secretário, desde 
novembro do ano passado. 

A reunião estava marcada 
para começar às mas foi às 
10h30 que as partes se sentaram 
à mesa para as discussões. Apa­
rentemente o clima estava tran­
qüilo, mas nenhum dos lados 
conseguia esconder o nervosis­
mo, que podia ser constatado no 
esfregar das mãos, no trago de 
um cigarro e até em um gole do 
cafezinho. • Cumprimentos á 
parte, o secretário de E!iucação 
expôs à diretoria do Sindiçato 
dos Professores que .não tinha 
novidades para as suas reivin­
dicações pendentes, mas avisou 
que o governador interino, Guy 
de Almeida, queria ver tudo 
acertado até a próxima terça­
feira, quando reunirá a impren­
sa para dar um parecer final so­
bre a questão da reposição de 
aulas, dos diretores exonerados 
e do enquadramento ou não dos 
professores não habilitados no 
quadro ,de cargos e salários. da 
Fundação Educacional, que es­
tá sendo implantado. 

Reunião de Bruno com os sindicaJ,istas : sem decisão • -

A diretoria do Sinpro ouviu, 
simplesmente, 'e não fez comen­
tários, para Jogo a seguir iniciar 
as denúncias. A reunião não foi 
abe_rta. à imprensa, mas segun-

• do o vice-presidente do Sindica­
to dos Professores, Walter Va­
lente, foram duas as reclama­
ções: a primeira é que apesar 
da autorização de Fábio Bruno, 
depois de uma aprovação por 
u,ianimidade em assembléia da 
categ(>ria realizada em novem-

• bro_de 1986, a Fundação Educa-

clonai ainda não processou o 
desconto de 1 por cento sobre o 
salário de 20 horas dos professo­
res, em favor do Slnpro: e a se­
gunda também diz respeito ao 
não processamento de um des­
conto de 0,8 por cento sobre o 
salário do 20 horas dos professo­
res, destinado ao pagamento da 
mensalidade sindical, a partir 
de 1° de abril deste ano. 

Segundo Walter Valente, o 
procurador "jurídico da Funda·­
ção Educacional, Brasilino Ra­
mos, garantiu que o repasse não 
está na dependência Jur.tC,lca, 
enquanto que o diretor de .Pes­
soal da FEDF, KléSsius de Oli­
veira , teria alertado o Sinpro • 
,que se quisesse receber _os valo­
res referentes aos descontos de­
veria, ele mesmo, efet_uar um 
pagamento extra à co~eplan 
para que fizesse ,o· ·proé"essa-
rnento. • • 

ciação, Maria Tamene, "Ma.ria 
Aurlene e João Bosco, que par­
ticiparam da reunião com os se­
cretários da Educação, Fábio 
Bruno, e do Trabálho, D ' Alem­
bert Jaccoud, e ainda o procu­
rador jurídico da FEDF, Brasi­
lino Ramos, voltou a repudiar o . 
calendário de reposição de áu­
las proposto pelo GDF. O novo 

. calendário incluí aulas durante 
17 sábados até o final do ano, e a 
diretoria do Slnpro alega que 
seria uma • irresponsabilidade 
por ·parte da categoria aceitar 
Iecionà'r aos sábados, uma vez 
que tem uma experiência ruim 
do ano passado, quando menos 
de 40 por cento dos alunos com-

. pareceram às escolas. 
" Seria uma farsa nós concor­

darmos com a reposição de di.:is 
parados e principalmente sendo 
sábado. A ·princípio;·· ·o -Sinpro 
não cogita a reposição de dias, 
mas. apenás de .conteúdos, e -o 
calendário escolar continuaria 
como está, se·m aulas aos sába­
dos" , destacou Walter. Hoje, a 

" Isto é um absurdo e um caso 
inédito na Fundação Ed·ucaélo­
nal, que nós estamos entendenL 
do corno um boicote político ao 
Sindicato", acrescentou Walter 
Valente. 

CALENDARIO 

' partir das 9h, a categoria estará 
reunida na primeira assem­
bléia após o término da grev~ . 

O grupo de sindicalistas, com­
posto pela presidente do Sinpro, 
Lúcia Carvalho,i" ·o ·vice­
presidente, Walter ..Valente, o' 
diretor Márcio ·B·a1ochl '. .o advo­
gádo José Oscar PelÜcio,' e os 
membros da comissão de nego-· 

i Eles vão discútlr esta questão, 
entre outros assuntos, e ainda 
analisar a proposta de como de­
verá ficar o novo calendário es­
colar para este ano, cujas infor­
mações foram colhidas durante 

- os dois últimos dias junto aos 
alunos e a seus pais . 


